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RESUMO: Anticorpos IgA e IgM contra antígenos de natureza polissacarídica, presente

nas células epiteliais do tubo digestivo do Schistosoma mansoni foram detectados por técnica
de imunofluorescência indireta, utilizando-se como substrato antigênico cortes parafinados de
vermes adultos fixados em solução de Rossman. Amostras de soros de 40 pacientes esquistos-
somóticos, 20 na fase aguda e 20 na fase crônica, e de 40 indivíduos, não esquistossomóticos
foram estudadas. Anticorpos da classe IgA foram observadas em 15 dos 20 pacientes da fase
aguda e em apenas 1 da crônica. Anticorpos IgM foram detectados em 90070(36/40) dos pa-
cientes esquistossomóticos estudados, 19 agudos e 17 crônicos. Nenhuma reação positiva foi
observada entre os não esquistossomóticos incluídos neste estudo.

DESCRITORES: Esquistossomose mansônica. Diagnóstico. Anticorpos. Fase Aguda e
Fase crônica.

INTRODUÇÃO
Anticorpos IgA são detectados em pacientes com

esquistossomose aguda pela técnica de imunofluo-
rescência indireta (RIF), enquanto anticorpos IgM
e IgG tanto na fase aguda como na fase crônica
da doença (10). Anticorpos IgA e IgM apresentam
reatividade dirigida especificamente contra estru-
turas relacionadas ao tubo digestivo (TD) do ver-
me adulto1o,ll. A utilização da RIF de cortes de
vermes incluídos em parafina2,17,19mostrou ser a
pesquisa de anticorpos da classe IgM contra antí-
geno polissacarídio de TD, mais sensível e especí-
fica do que a pesquisa de anticorpos IgG, para fins
diagnósticos das fases aguda e crônica da esquis-
tossomose mansoni.
Na fase aguda, anticorpos IgM anti-TD apare-

cem em níveis mais elevados do que na fase
crônica'P!': entretanto, a diferenciação entre fa-
ses aguda e crônica baseada em anticorpos IgM TD
específicos é pouco prática e pouco eficiente.
No presente trabalho, avalia-se a utilidade diag-

nóstica dos anticorpos séricos IgA e IgM contra TD
e da técnica de RIF com cortes parafinados de ver-
mes adultos do Schistosoma mansoni, na diferen-
ciação das fases aguda e crônica da esquistossomo-
se humana.

MATERIAL E MÉTODOS
Soros - Foram obtidas amostras de soros de 20

pacientes, do sexo masculino, idade entre 18 e 19
anos, na fase aguda da esquistossomose
mansônica I. Todos os pacientes apresentavam
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ovos de S. mansoni nas fezes pelo método de Ka-
to/Katz (mínimo: 6, máximo: 462, média 127 ovos
por grama de fezes - ogf). Foram estudados tam-
bém soros de 20 pacientes do sexo masculino, en-
tre 18 e 19 anos, na fase crônica da esquistosso-
mose, forma intestinal, eliminando ovos de S. man-
soninas fezes (mínimo: 4, máximo: 944, média 154
ogf).

Foram ainda incluídos no estudo amostras de so-
ros de 40 pacientes com exames de fezes negativos
para S. mansoni sendo 20 de indivíduos clínica e
laboratorialmente normais e 20 de indivíduos com
outras afecções como: Ascaridíase!",
Ancilostomíase', protozooses intestinais'.

Antígeno - Vermes adultos de S. mansoni fo-
ram fixados em solução fixadora de Rossman por
2 horas à temperatura ambiente e após desidrata-
ção, por metodologia convencional em meio de
etanol absoluto e xilol, incluídos em Paraplast
(MONOJECT CIENTIFIC, Div, Sherwood Me-
dial, St. Louis, MO, USA), de acordo com técni-
ca já descrita'ê-!", As lâminas com os cortes de
vermes parafinados foram desparafinizadas e rei-
dratadas de forma convencional em banhos su-
cessivos de xilol e de etanol em diferentes con-
centrações (96,70,50 e 300/0), sendo o último ba-
nho em água destilada. As lâminas assim prepa-
radas foram armazenadas à temperatura ambien-
te até o momento do uso.

Reação de imunofluorescência (RIF) - A RIF,
utilizando como substrato antigênico cortes de ver-
mes adultos parafinados foi realizada segundo me-
todologia já descrita-!'.

Conjugados fIuoresceinados comerciais anti IgM
humana (Biolab Merieux, Rio de Janeiro, Brasil)

e anti-IgA humana (Hyland Div. Travenol Lab.,
USA) monoespecíficos para as cadeias pesadas, res-
pectivamente fJ. e Ci, foram utilizados dilui dos em
solução de azul de Evans a 2 mg% em solução sa-
lina tamponada com fosfatos 0,01 M, pH 7,2
(SSTF), de acordo com seus títulos ótimos de uso,
previamente determinados por titulação em bloco
com soros padrão positivo e negativo.

Os soros de pacientes foram dilui dos em SSTF
a 1/10, para detecção de anticorpos IgA, e 1/20,
para IgM1o,1l.

A leitura das lâminas de RIF foi feita em estudo
cego, em microscópios de irnunofluorescência com
sistema de epi-iluminação.

Foram consideradas como positivas as RIF com
presença de fluorescência de cor verde maçã ape-
nas nas estruturas relacionadas ao tubo digestivo
do vermelO,17; fIuorescência a nível de membrana
ou de parênquíma foram consideradas como ines-
pecíficas e não válidas como positivas para fins
diagnósticos da esquistossomose.

. RESULTADOS

Os resultados quanto à positividade da reação
de imunofluorescência (RIF), para anticorpos IgA
e IgM, nos 40 pacientes esquistossomóticos, clas-
sificados de acordo com a fase clínica, aguda ou
crônica, estão apresentados na Tabela 1. O único
paciente em fase aguda que não apresentou anti-
corpos IgM foi também negativo para IgA.

Não foi observada reatividade de IgM ou IgA
nos soros dos 40 indivíduos não esquistossomóti-
cos incluídos neste estudo.

TABELA 1

Positividade da RIF em cortes de vermes parafinados em soros de pacientes com forma aguda e crônica de
esquistossomse de acordo com a classe de imunoglobulina do anticorpo.

FORMA N?
RIF

CLÍNICA PACIENTES
IgA IgM

N? 0/0 N? %

Aguda 20 15 75% 19 95%
Crônica 20 5% 17 85%
Total 40 16 40% 36 90%

DISCUSSÃO

A pesquisa de anticorpos da classe IgA contra
estruturas antigênicas do epitélio intestinal do S.
mansoni, como já anteriormente observado pela
RIF em cortes de vermes congelados'"'!
proporciona um instrumento importante capaz de
discriminar entre esquistossomose aguda e crônica.

A possibilidade de detectar esses anticorpos
através de cortes de vermes parafinados torna a RIF
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um teste prático e de interpretação fácil. sendo
possível armazenar as lâminas em temperatura
ambiente por período de pelo menos três meses,
o que viabiliza a realização dos testes por centros
de pesquisa que não mantém o ciclo do parasita.
O fixador de Rossman utilizado na preparação dos
vermes preserva a antigenicidade das estruturas
relacionadas ao tubo digestivo e reduz ou elimina
a antigenicidade de outras partes do vermé,17.

Várias preparações antigênicas e testes soroló-
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gicos têm sido avaliados na tentativa de se obter
metodologia sorológica útil capaz de diferenciar a
fase aguda da crônica na esquístossomose'ó'v-".
A utilização de antígenos de cercárias comparati-
vamente ao de verme adulto pelas técnicas de ELI-
SA, RHA e Rlp7,11,13 mostrou que a reatividade
contra antígeno cercariano era mais evidente na fa-
se aguda do que na crônica, ocorrendo o inverso
com antígenos de verme adulto. Níveis de anticor-
pos IgM são mais elevados nas fases iniciais da
esquístossomose'v'". Entretanto, a determinação
dos níveis de anticorpos é pouco prática é não per-
mite a distinção entre infecção aguda e crônica, de-
vido às variações individuais que ocorrem na in-
dução da resposta imuneI2,15,18.

É possível a diferenciação entre esquístossomo-
se aguda e crônica pela determinação de anticor-
pos IgG e IgM contra o KLH (Keyhole limpet he-
mocyanin), hemocianina do molusco marinho Me-

gathura crenulata, que apresenta epitopos seme-
lhantes aos de superfície do esquistossomulo", Es-
ses anticorpos estão presentes apenas na fase agu-
da da esquitossomose-",

Os resultados apresentados neste trabalho mos-
tram que a RIP em cortes de vermes parafinados
constitui teste útil no diagnóstico da esquistosso-
mose pela determinação de IgM e no diagnóstico
diferencial da fase aguda, através da pesquisa de
anticorpos da classe IgA.
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ABSTRACT: Specific IgA and IgM antibodies to a polysaccharide antigen present in the
epithelial ceIls of the schistosome gut were measured by an indirect immunofluorescence tech-
nique, using paraffin sections of adult worms fixed in Rossman's fixative. Sera from 40
schistosomiasis patients, 20 acute and 20 with chronic form, and also from 40 individuaIs with
no schistosome infection were examined. Of the 20 acute patients, 15 (75070)had IgA antibod-
ies, whereas only one of the 20 in the chronic stage was positive for IgA. IgM antibodies were
detected in 19 of the acute patients and in 17 of the chronic ones (90% positivity).

No positive reaction was observed among non-schistosomiasis patients.

DESCRIPTORS: Schistosomiasis mansoni, Diagnosis. Antibodies. Acute phase. Chronic
phase.
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